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Cunselbeiro 

Darros Gomes 

O telegrapho transníit- 

liu-nos no dia 15 a triste 

noticia da morte do snr. 

conselheiro Henrique de 

Barros Gomes, talento de 

reconhecido valor, politico 

dos mais valiosos, estadista 

de preclarissrmas qualidades 

e um dos mais respeitáveis 

marechaes do partido pro- 

gressista, ao qual prestou 

importantíssimos serviços, 

dispensando-lhe sempre ine- 

gualavel dedicação. 

Era um vulto de extra- 

ordinário valor, que não só 

deixa uma vaga insubstituí- 

vel nas nossas fileiras, mas 

também entre os homens 

públicos do nosso paiz. 

Monarchico inquebran- 

tável, nutrindo austeros e 

bons princípios de ser ulil á 

sua patria, deixou de si uma 

administração sempre cor- 

recta e baseada nos dicta- 

mes da sua consciência lím- 

pida como poucas, do seu 

caracter irreprehensivel co- 

mo nenhnm. 

Fez parte do anterior 

governo progressista e não 

loi' pequeno o sacrifício que 

então fez, pois era já precá- 

rio o estado da sua saú- 

de. 

Ainda assim, mal po- 

dendo já com trabalhos vio- 

lentos como os que lhe re- 

sultariam do exercito, do 

seu cargo nas actuaes cir- 

cumstancias, bastou que o 

venerando chefe do partido 

exigisse o seu nome, para 

que elle se prestasse, ani- 

mado da melhor boa von- 

tade e dos melhores dese- 

jos de bem servir o paiz. 

Foi um dos mais hon- 

rados ministros da fazenda 

que temos tido e dos mais 

babeis na pasta dos es- 

trangeiros. 

Trabalhou sempre e da 

sua vida politica, como da 

sua vida particular, não ha 

a registar senão actos de 

uma extraordinária honra- 

dez, de uma incomparável 

virtude. , 

O snr. conselheiro Bar- 

ros Gomes pertencera a es- 

se agrupamento de homens 

de valor que rodearam o 

saudoso bispo de Vizeu, 

passando depois para o par- 

tido progressista, onde mi- 

litou até morrer. 

Aos 18 annos de eda- 

de entrou na Escola Po- 

lytechnica, onde foi sempre 

um estudante laureado. 

Tinha assento na Aca- 

A eterna historia... 

(Continuada do n." 16) 

Finalmente, um cTesses ca- 
Talheiros, que se intitulava ex- 
veíerinario colonial, provou com 
indiscutíveis argumentes que este 
cào era, sem duvida, o ultimo re- 
presentante do seu genero, repu- 
tado estincto, dos cães áureos 
(canis aureus, de Linheu), outr'- 
ora muito espalhada no Bratsii, no 
Chiie e n'um certo numero de 
paizes intertropicaes. 

O enthusiasmo foi tanto que, 
tres dias depois, o orphão figura- 
va na feira com o seguinte dísti- 
co; 

FIEL 

cão áureo da America do Sul 

No compartimento contíguo 
ao dp Fiel, e do qual só estava se- 
parada por uma grade, havia uma 
galga cinzenta, fina, luzidia, de 
typo aristecralico. Um ninho 
completamente estofado transfor- 
ma va-lhe a gaiola n'um aposento 
elegante. No meio dos sêtins e 
dos veludos, a galga parecia des- 
denhar dos vismhos e levava a 
garridice até recusar a comida dos 
que dirigiam a feira expositora 
incommodando-se só duas vezes 
por dia, para saborear uma co- 
mida delicada, que lhe lyazia um 
lacaio de libré, n'um prato do Ja- 
pão. 

Fiel enamorara-se da pre- 
tenciosa cadeilital Causava pena 
vel-o. Desde que chegou esten- 
dia-se humildemente diante da | 

demia Real das Sciencias; 

era antigo deputado, par do 

reino, ministro de estado 

honorário e director do Ban- 

co de Portugal. 

Alem de outras tinha 

as seguintes condecorações: 

Gran-cruzes: de Christo,Leo- 
poldo da Bélgica, Pio IX, Rosa do 
Brazil, Carlos III de Hespenha, 
S. Gregorio Magno, Mérito Naval 
de Hespanha, Sol Nascente do 
Japão, Corôa Real de Italia, Le- 
gião de Honra de França, Estrel- 
la Pollar da Suécia, Águia Verme- 
lha da Prússia, Agaia Branca da 
Rússia, S. Mauricio e S. Lazaro 
de Italia, Medijidich da Turquia, 
R=dempção da Libéria. 

* 

Deploramos a perda 

deste iliustre e glorioso ho- 

mem- publico, que tão edi- 

ficantes exemplos soube le- 

gar-nos de honradez e al- 

truísmo, e com a nossa 

bandeira coberta de crepe, 

vamos, n'essa grande pere- 

grinação de sinceras home- 

nagens, esfolhar os goivos 

da nossa saudade sobre o 

feretro do glorioso extincto. 

—• Deixe-se de devaneios,mes- 
tre João. tíu convidei-o a que vies- 
se passear até á Pastóriz, para fa- 
zer-lhe uma pergunta, e que você 
me pôde satisfazer. 

Porque arte e porque geito 
aquella pia baptismal serve agora 
para os animaes beberem? 

— Qual pia? 
— Aquella, que acolá está. 
— Ah! já sei. Aprovei to u-a o 

bemfeitor do cano, quero dizer, da 
íonte das Carvalhiças, para pou- 
par uns magros cobres, segundo 
por ahi dizem. 

— E' o quanto pôde ser ri- 
diculo tim objecto sagrado servir 
para os burros metterem o foci- 
nho J! 

— A subscripçâo lá no Brazil 
para o encanamento da agua pa- 
ra as Carvalhiças, rendeu poucas 
patacas, de maneira que o inicia- 
dor da dita fonte teve de fazer 
um côrte de economia, e como es- 
ta é a fonte da riqueza, aproveitou 
a pia para a íonte das Carvalhiçasj 
e assim: 

Abra outra petição 
No Brazil (sem se saber), 
E venha p'ra cá dizer, 
Que manda fazer a prêza! 

oooojgoooo- 

BELISCÕES 

Domingo, 20-11-98 

— Vamos descançar aqui 
sub tegmine Jagi, como disse Vir- 
gilio, e mesmo em cima do joelho 
vou escrever os Beliscões. O sitio 
é poético e pittoresco. 

cruel, como para se prostrar aos 
seus pés, sem se importar com o 
publico que se comprimia para 
admirar o cão áureo da America 
do Sul. E este extase durava até 
á tarde, até ao momento em que 
via a galga retirar-se, levada ao 
collo pelo respeitoso lacaio! 

A altitude da delambida era 
verdadeiramente inqualificaveJ;não 
só appareutava a respeito de Fiel 
uma arrogância ridicula, mas ain- 
da emprehendeu augmentar o seu 
martyrio excitando-lbe o ciúme. 

Havia no canil, do lado op- 
posto, um grande cão d'agua, um 
destes cães que jogam o dominó 
nos circos, e que são tosqiieados, 
deixando-se-Ihes uma juba, con- 
servando apenas uma borla na 
extremidade da cauda. Este esta- 
va completamente desfigurado; ti- 
nham-lhe deixado, por baixo das 
narinas, bigodes de velho rabu- 
gento e braceletes de pello por 

Duma pia dagua benta, 
D'uma pia baptismal, 
D'uma coisa clerical, 
Fazer uma coisa profana, 
E' peccado irremivej 
Que não pôde ter perdão; 
E' contra a religião 
Que ao nosso Deus emana! 

Fizeram-se alli christâos 
Muitos, muitos de Meigaço, 
E boje de espaço a espaço, 
Vão Já os burros bebôr. 
Se não tem massa pTo tanque, 
O tal constructor sandeo, 
Não faça tornar atheo. 
Quem christâo só deve sêr. 

Pois pelo mesmo processo, 
Com que fez o encanamento, 
Sem augmentar o orçamento, 
E com a fama da empreza, 

cima do artelho. Tinha, além 
d'isto, uma fita de seda vermelha 
na juba e um guiso de prata na 
colleira. 

Era para este comparsa de 
barraca de feira que a galga re- 
servava todas as olhadellas; e fa- 
zia isso com o mais cruel propósi- 
to, para desesperar Fiel. 

A' noite, quando eu voltava, 
tentava consular este verme apai- 
xonado por uma estrella. Dizia-lhe: 
t Sempre és muito tôlo em te apo- 
quentares tanto e emmagrecer por 
um animal que não vale nada, 
uma casquilha da província!» Mas 
Fiel não se convencia e miugoava 
a olhos vistos. Pensei dirigir-me 
ao proprietário da pretenciosa, 
mas soube que pertencia á mulher 
do governador civil substituto. 
Ha coisas que se não fazem.Gomo 
solicitar um audiência do f anocio- 
nario mais importante do districto, 
e pedir-lhe a mão da sua oadella 

— Sabe que o nosso amigo 9 
patrício Luiz Monteiro foi amea- 
çado pelo canudo por lhe fazer tão 
justa consideração. 

— Conte-me como isso foi. 
— Nada, não senhor. Sei co- 

mo tudo correu. Sei á saúde da 
quem se bebeu o champanhe, e se 
fizeram brindes, mas nides,,, O 
que lhe digo, ó que o nosso ami- 
go Monteiro não tem papas na 
lingua. E' portuguez ás direitas. 
Assim ó que eu gosto. 

— En ainda o não percebi. 
— Nem é preciso. Da outra 

vez não pagou o cognac, mas d'ea 
ta vez pagou o champanhe,acom- 
panhado de uma outra corrida, 
que foi o pratinho da noite. Atá 
se chegou a tocar piano, e a let-» 
tra da musica era: 

Dée-me a alma, grande bruto, 
Rèlles e vil instrumento, 
Miserável excremento, 
Fàzedôr do tal jornal', 
Sòlve-te em acido phenico, 
Làvga essa vil canalha, 
Suicida-te animal!!! 

E tocando no piano 
Outras coisas verdadeiras, 
Eoguliram-nas inteiras, 
Alguns dos amigos tens!!! 
Mas se tiveras juizo 
Não ias lá p'ro pasquim 
Ostentar os brios teus. 

Porque ainda mais provaste 
Que só ás forte na lingua, 
E do resto tens tal mingua, 
Que ós mais pobre dó que Job. 
Deixa pois tocar o homem 
Que quem toca, tem razão. 
Ahi fens a escala, poltrão: 
Ré, mi, fá, sol, lá, si dó. 

para um cão sem linhagem, sem 
documentos? Nem pensar n'Í8so. 
E depois approximava-se a entre- 
ga dos prémios e isso devia mo- 
difficar singularmente o estado 
das coisas. 

III 

Os jurados estavam tão so- 
berbos por ter descoberto um an- 
tigo cão da America do Sul, que 
he conferiram uma medalha da 

prata de primeira classe, tal como 
o fariam a mu bombeiro qne so 
distinguisse n'um incêndio. 

E não só saimos do torneio 
cobertos de gloria, mas a nossa 
enfatuada visinha e o seu fraldi- 
queiro endomingado nem sequer 
'oram citados no relatório. 

Esta circumstancia nivelava 
toda a distancia entre a galga 
e Fiel] a decisão do jury permic- 
tia que aspirássemos aos maia al- 
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■v— Sabe que o tysico no • ou- 
iro dia era tão gnmde a fome,que 
»e eu não chego ahi a um certo 
sitio, comia o «Melgacense». Pa- 
rece que me tragava com a vista 
por não cumprir o desejo. Tive 
dó.do homensinho, o acouselhei-o 
a ir tomar ares para a Gallisa. 

— Mas você uào lho deve 
chamar tysico, porque o homem 
não padece d'essa atroz doença. 

— Bem sei. E creia que ae 
padeceaae cTesaa doença, não era 
eu que aqui lhe chamava tysico, 

' porque r.ào me rio, nem me vau- 
gloreio com o mal dos meus se- 
melhantes. Mas já que oào gosta, 
vou fazer-lhe á vontande, ohaman 
do-lhe ©■ Vermelhinho, apeaar de 
que o canudo tem íallado Qc de- 
íeitos physicoB de . alguns nossos 
amigos. 

— E elle irá para a Galliza? 
E' a sorte que o espera. Tar- 

de ou cedo, renega a patria. 
—• Pois em poder de galle- 

gos eu o veja, a ver se o homem 
fica apertado de vea. 

— Nào ha de levar muito 
tempo, lh'o prophetisa o aeu ami- 

go» 
Mestre João. 

■ ■ «xyoogSoooo-"  

Mm ficíos? 

Em continuarem a insultar, 
íaltando-ihes a coragem de o faze- 
rem directamente. 

,-Já o disse n'este Ipgar, eiio- 
je repito-o, que nào passam de 
uns cobardes, a quem o medo de 
lhes cicatrizar com o ferro era 
brazn-as suas carnes pútridas, 
amedrontou. 

Sempre lhes direi, que da es- 

chola da bebedeira pódem sair ho- 
mens úteis á familia e á patria. 
Pedro Maria. Alonso, adorava o 
deus Bacho, sendo um latinista de 
primeira ordem, desempenhando 
o seu logar na Torre do Tombo 
digna e cabalmente. Outro adora- 
dor do copo. foi Dumenil, famo- 
so cantor. Viegas foi também um 
bour-professor, e caracter hones- 
tissimo. E muitos outros poderia 
citar, para provar aos jornaleiros 
que é preferível a eschola da be- 
bedeira, como lhe chamam, á es- 
chola -da devassidão, Tontíe saem 
maridos perjuros (?) homens peri- 
gosos para a familia e parf a so- 

tos desígnios. Era agora a vez do 
governador civil baixar-se e de se 
considerar muito feliz se quizes- 
stmos saber da galga sem impor- 
tância, que nem sequer obtivera 
um accessit, apesar das influencias 
de que o seu aono dispunha! 

ízel pareceu comprehender 
tudo. Todos quantos a principio o 
desdenhavam, o jardineiro., o guar 

da, a cosinheira, apresentavam- 
Ibe agora os seus cumprimentos e 
acaricmvam?ii'o. .0 seu espanto su- 

biu ao ultimo grau quando os iu- 
Tormei de que Jieí talvez despo- 
iSasse a cauelia do governador ci- 

Is o Tia immediato, dia do en 
vcerramento .da feira chegamos 
.mpiíoxcdo e procurei o lacaio pa- 
ia ihe .perguntar a que horas po- 
.dpria encontrar o amo. 

Qu.z purecer-me que os mo- 
dos aa galga eiam mais modestos 
do que nos dias precedentes. Po- 

oiedade como; facínoras, diffama- 
dores, biltres e tão baixo» que se 
envergoniiam de amar o deus Ta- 
cho, mas que se não importam de 
morrer d'ama enchente de oarnei- 
radd\l 

Tive ou nào ração de dizer 
aos jornaleiros que -c tal ponto fi- 
nal fòra escrjpto seca consciência? 
A lazão q«e assim me fez pen- 
sar, é porque vivem apertados ... 
iipertadissimos; e uào foi por fal- 
tarem á verdade, arvomndo-se 
em mmmos bonitos, porque eoiibo 
ço a honradez do .caracter tào 
nobre dos jornaleirosl 

Muito desejaria que proce- 
dessem como verdadeiros ohistàos, 
a o usai corre o dever Ãe aífirmav 
em qualquer tribuna que o acaso 
lhes depare, o dever paralello de 
combater os ideaea oppostos, dei- 
xando de p^rte a cal um aia e a in- 
triga. - 

A .Giissao d'um jornal -cu de 
quem quer que sustenta uma pen- 
na, nào deve ser outra, correndo 
a indicliuavel obrigação ds envi- 
dar os seus esforços no sentido de 
levantar o uivei moral. 

Deste dever me tcnbo de- 
sempenhado com boa vontade,cha 
mando piara -o campo da seriedade 
os jornaleiros, pedindo-lhes para 
abandonarem o campo da» regati- 
ce, nào para honra d'eUes, jorna- 
leiros, mas para honra das íami- 
lias a que pertencem. 

Nào querem, e fazem mal^ 
porque me obrigam -a lançar 
novamente môo das mesmas 
armas, para os correr, para honra 
de nós todos, melgaceuses, por- 
que o nosso lar ©stA em perigo <ie 
ser assaltado, a honra de nós to- 
dos, está em risco de ser mancha- 
da. A calumnia ea infamia sào^as 
armas de que sempre se serviram 
e so servem, emquanto nào lhes 
applicar o azorrague sem dó nem 
piedade. 

Quando comecei a escrever 
no »Melgaseuse > deixei o medo de 
parte, porque vim resolvido & pe- 
lejar, não receiando ataques, por- 
que vim disposto a retribuií-os; 
sem me affastar da verdade, por- 
que esta nào teme a luz. 

Vejo porem os jornalebos in- 
flados por uma vaidade tola, e de- 
vido aos seus cerebros fracos, nào 
aprendem a 'serem homens edu- 
cados. Por hoje, lamento sincera- 
mente a sua myopia inteliectuai e 
rio-me compassivamente do seu 
pooceder, 

Justino, 

zeram-Ta no compartimento- En- 
trou com docilidade. Já não era o 
animalzinho impertinente e cheio 
de mimo dos dias anteriores.Nem 
um só olhar de piedade para o 
cào d'agua, do qual se viam os 
fartos bigodes; as maneiras altivas 
e a arrogaucia do porte tinham 
desapparecido» Causava dó vei-a, 
no nicho, cujo luxo não consegui- 
ra deslumbrar o jury e, de vez 
em iquando, levantava os olhos tí- 
midos para o vencedor liei. 

Sim, para Biel\ 
A imparcialidade da commis- 

sào abrira-lhe os olhosl Melhor 
avisado, trabalhava por merecer o 
perdão Taquelle que despresára. 

Vendo que os seus ardis não 
produziam efteito resiguou-se a 
solicitar mais formalmente a com- 
paixão do seu namorado da vés- 
pera. Biel mantinha um ar dignol 
Um pouco irio, mas dignol A 
galga suòpiràitt meigamente, de* 

GMJEtrr^. 
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Nào é por espirito de male- 
'dicencia, que pomos em relevo a 
decadência e as misérias dbsta 
terra. 

A nosss intenção na tarefa 
que encetamos, ao traçar estas 
humildes cartas, nào tem outro 
proposito que nào seja de concor- 
rermos, com os'nosseaminguados 
recursos e fracas forças, para o 
engrandecimeuto e be.ic estar tTes- 
ta povoação, que ainda se lem- 
bra com orgulho e saudade de ser 
a cabeça d:e umiconcelho, e que, 
.por tal motivo, vivia desafogada 
e imdependente. 

Hoje, que ninguém olha pe- 
los seus-interesses, vê-se depaupe- 
rada e ao abandono, nào podendo, 
por isso, reviver òms próprias cin- 
zas. 

Nos orçamentos camararios 
do concelho de que hoje faz par- 
te. decerto muito proveitosa, nào 
se encontra uma verba destinada 
a reparar os seus arruinados ediíi- 
cios, ea melhorar ou conservar 
os ^eus caminhos públicos, que 
que em diversos pontos, se encon- 
tram intransitáveis. 

Desejávamos ver remediados 
estes e outros males, que muitís- 
simos prejuízos causam aos nossos 
povos e que concorrem, d'uma 
forma muito palpavel, para ames- 
quinhar e redicularisur esta loca- 
lidade, que nào merece estar ex- 
posto á irmão dos mal inteucio- 
nados e commiseraçào dos que lhe 
são devotados. # 

A nossa preterição, pcis, á 
conseguir a prosperidade d'esta 
terra, o respeito devido aos seus 
direitos e proteção aosei emeutos 
de que dispòe- 

Levaudo por diante este em- 
penhp, ficará satisfeita a nossa as- 
piração. 

E' certo que seremos obriga- 
dos a tocar em muitos factos, que 
coueoiTam para «ste estado ds coi- 
sas e, por essa razão, tei-emos de 
estigmatizar o procedimento dos 
que, dhectameute, tem contribuí- 
do para o mal estar e despresti- 
gio de Valiadares. 

O nosso empenho e a nossa 
franqueza a uào noe permittem ca 
lar o que sentimos e, por isso, se 
terirmos susceptibilidades d'al- 
guem, será porque a razão nos 
assiste e nào podermos abafar a 
indignação que nos causam os se- 
us feitos dignos de censura. 

pois com mais calor; soitoa um 
queixume, a seguir uçi suspiro de 
censura. Olá! já desdenhada? To- 
dos os mesmos! Vào-se lá fiar... 

Fiel nem bulia. 
Este manejo durou um quar- 

to de hora, até ao momento em 
que a galga se levantou e prin- 
cipiou a esíregar-s» pelas grades 
que a separavam do laureado. 

Em frente, por debaixo da 
capa sumptuosa, o cào 4'agaa de- 
vorava a sua vergonha e rosnava 
surdamente, seguindo com a vista 
esta scena do velho repertório. 

Fiel, assentado no meio do 
canil, muito direito, de fronte le- 
vantada, mostrava altivamente a 
medalha ao publico. 

A galga decidiu-se a inter- 
pellal-o,—um pequeno latido ner- 
voso, impaciente, que se podia 
traduzir por; 

— Eatàol senhor!... 
Fiel oihou-a de revez; 

Valiadares tem dado agasa- 
lho a muitos âitruzos, que se aoo 
ihem no seu seio, para expoliarem 
os seus habitantes, fazendo alarde 
e vaagloriando-se do seu procedi- 
mento e -esperteza. 

Nós nào deixaremos passar 
sem reparo estes dsseumentos e 
habilidades, que são consentidos 
pela oppressàc a que osle povo 
está sujeito. 

A conservação da estrada 
real n.0 23 tem servido de coste- 
zia a um empregado ^publico que 
aqui encontrou o seu arrango, e 
que até de caminhos camararios 
tem disposto,prejudicando interes- 
ses do município e extorquindo 
aos inesperieutes dinheiro e obje- 
ctos, para satisfazer a sua amoi- 
çào desmedida. 

Havemos de apontar nomes 
e locaes, para confirmar a verda- 
de das nossas asserções. 

^Havemos de dizer as verda- 

des, embora amargas, .paca' que 
todos conheçam os indivíduos que, 
por meios industriosos, se estào 
locupletando á custa doa incautos 
e pessoas de boa-fé. 

— N'uma noticia que ha tem- 
pos o tMelgacense» publicou so- 
bre assumptos locaes, vé-se que o 
oonductor dobras Publicas, chefe 
interino da 5/ secção, é desconhe- 
cido em Melgaço. Nào nos admi- 
ramos que tal aconteça, porque 
esse snr. encontra-aa sempre aa vi- 
sinha povoação da Val linha, onde 
continua a sei tolerado, 

—Coatiauamos a estar sem 
estação postal, nem, ao menos, 
uma caixa onde se lance a corres- 
pondência e comprem estampi- 
lhas. 

Mísera condição a noasal 
Ainda se nào esclareceu por- 

que motivo a estaçào foi snppri- 
mida e o encarregado úimittido. 

Razões ponderozas e graves 
deveria haver; mas, até hoje, tudo 
é desconhecido oífieiahnente. Para 
honra de iodos era conveninte que 
se fizesse lua. 

Veremos o que surge,-e de- 
pois failaremos 

— O snr. José Gonçalves 
Moraes, ex-regente da banda de 
musica Monsanense, tem vindo 
aqui dar ensaios á nossa philar- 
monica. 

Os progressos tem-se acen- 
tuado e é de esperar da competeu- 
cia do snr. Moraes, que em bre- 
ve, se possa defrontar com qual- 
quer outra, que possua os conhe- 
cimentos modernos da sublime 
arte. 

— E' a mim a quem dá a 

honra de íallar?... 
A galga soma-Ihej estendeu 

as patas agitando a cauda, reutíu- 
oiau do a toda a reserva. 

Mas Fiel ficou de gêlo. •Com 
um gesto indiscriptivel, com um 
movimento expressivo do focinho, 
n";um certo rumo, designou o cào 
negro. Nào podia haver engano, 
isso significava; 

— Dirija-se ao rival que me 
preferiu emquanto duron o tempo 
do concurso; emquanto a mim, 
deve comprehender, que, hoje col- 
iocado, distinguido, uào me quero 
comprometterl 

E voltou-lhe o doi«o,grossei- 
ra, brutalmente, deixando a galga 
corrida, aniquilada. 

IV 

FteZ curoa-se da sua louca 
paixão. 

No ultimo ensaio, realisad» 
Uontem, a que assistimos, agradou- 
aos. sobro maneira a forma hábil 
e correcta do digno regente, no 
desempenho da sua espinhosa 
missão. 

— Já se encontra restabele- 
cido o snr. Manoel Augusto Pe- 
reira d'Eça. 

Estimamos. 
Até. breve. 

h. 

NO T1CIAS & L UCA ES 

Sftoirteio militar- 

O sorteio dos mancebos re- 
censeados par?, o serviço milicar 
no corrente anno iJeste concelho 
«Ifectuar-se-ha ua segunda o terça 
íeirada próxima semana. • 
  i. ■ .1. HWILMJ   
A-ote co.ntr-iioiiin.tesi 

O snr. ministro da fazenda 
vae ordenar que o relaxe das de- 
cimas de renda de casas e sum- 
ptuária seja feito lõ dias depois» 
de encerrados os cofres e que o 
pagamento das referidas decimas 
se .elfectue dentro do semestre. 

Scena de pagilato 

No dia 18, pouco depois do 
meio dia, em Lisboa, aa rua Nova 
da Trindade, teve o seu desenlaço 
a conhecida peadenGut entre o ar, 
visconde da Ribeira Prava, depu- 
tado da uaçào, e o snr. Feruaudó 
de Bouza, tenente coronel do exer- 
cito e director do ■* Correio Nacio- 
nal*. 

Do encontro d'e8tes dois se- 
nhores, resultou ficar o snr. Fer- 
nando de Souza ferido ua cabeça 
e no rosto, e o snr. visconde da 
Ribeira Brava sofírer uma levo 
arranhadura no nariz e outra ma 
face. 

FEteistiaura.çi&o <ia 
comai-ca. 

O governo, cumprindo uma 
das suas promessas ao assumir o 
poder, restaurou algumas comar- 
cas. no numero das quaes se con- 
ta Villa Nova da Cerveira, o 
transíeriu e nomeou, na mesma 
data, os seguintes fauceidnarios: 

Dr. Antonio Fortunato Frei- 
re Themudo, juiz de direito em 
Caminha, trauslerido para Cervei- 
ra. 

Dr. Luiz Manoel de Macedo 

Desde eatào, o seu compor- 
tamento foi sempre irreprehensi- 
vel; faz parte da minha vida; es- 
pera-me á noite e nào se deita em- 
quanto eu estou ausente. 

Perguntei algumas vezes, a 
tiaim proprio, se ha ama graiída 
disparidade entre este cào e as 
pessoas que elle eucontra ua rua; 
como a grande maioria da espe- 
cie humana, calcou aos pés os 
seu juramentos, porque a sua va- 
lia mudára, porque o voto dos pe- 
ritos o collocara u'aina melhoria, 
inesperada porque se embriagara 
com successos fáceis e com pré- 
mios oificiaea. 

Auralien SchoU. 



dA-ndrade Pinheiro, delegado do 
Mação, transferido para a nova 
comarca. 

Antonio de Queiroz Ribeiro, 
nomeado contador para u meama. 

José do Amor Divino Dias 
Ferreira e Luiz Augusto Gomes, 
nomeados escrivães de direito pa- 
ia o mesma. 

Este acontecimento causou 
iudescriptivel aiegriu aos povos de 
Cerveira, como era de esperar, 
mas produziu, como também era 
de prosumir, eugrudâsimo des- 
gosto em Caminha e Valença, que 
boifrem a perda d'aigumas tre- 
guezias. 

Coutentem-se, porém, com a 
sua sorie e deixem que usutrua 
cada um os direitos e regalias u 
que tem direito. 

lnistz-u.oçà.0 pr-iniai-ia 

Foi col locado como íunceio- 
nario techuioo no commiseariado 
de- inslrucçâo primaria em Lernia 
o illustre escnptor e nosso amigo 
snr. José Avelino Nunes a'Azeve- 
do, sub-iuepector d'este antigo 
circulo escolar. 

C sur. Julio Cezar de Lima 
foi ccllocado como funcciouario 
lechnico no corumissanado de ins- 
ta ucçào primaria em Viauua do 
Castello. 

IVlilLo 

Sobre a falta e carestia de 
milho no norte do paiz, escreve 
o Correio da Noite: 

«Effectivamente, o anno agri- 
oola íoi mau, mas o governo tem 
tomado as providencias necessá- 
rias para attéuuar essa crLe. E 
loram tão promptas as providen- 
cias toiuudus pelo illustre minis- 
tro das obras publicas que o snr. 
governador civil do Porto celegra- 
phou esta tarde a sua es.* parti- 
cipando que essas medidas eram 
si.fficieiítes. O milho é vendido nas 
diderentea estações ao preço de 
7U0 e 6i0 reis. 

U snr. governador civil com- 
municou egualmente que, em vir- 
tude dessas medidas, era dispen- 
auvel a gratuidade dos transpor- 
tes nas linhas íerreas, como o 
conselheiro Pina Çallado pedira.» 

Livros» xiteis 

COBJGOS:—do Processo Com- 
mercial, 160; de Posturas do Mu- 
nicipio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penai, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. KEGILABEPÍTOSdo Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3o0; de Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutamento Militar, 200; das Aa- 
soeiações de Soccorros Mutuos e 
do Processo Perante os Tnbunaes 
Arbilraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisaçào e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. ELLCIDAlllOS:— 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200; dos Paijochos, 400 réis. 
LilS:—do Bello, 200; de Impreu- 
«a, 100 réis. OBRAS BIVEUSAS;— 
Archivo doa Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Juntas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
eguido da carta de lei de 21 de 

maio de 1396, que estabelece o 

processo do despejo e formulário 
j de requerimentos para o mesmo 
1 lim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 

{ la dos Emolumentos Jadiciaes, 
| 200; Legislação Varia, reícreute 
1 ao exercício do poder judicial,pro- 

mulgada de 1890 a 1895, e syao- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
2u0; Diplomas Legislativos, (com 
applicaçào ao exercício do poder 
judicial, approvados na legisktu- 
ra de 1890), 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 du janeiro de 1880 a 3i de de- 
zembro de 1897; anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, pubhcaao em sum- 
inula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
lem duraulô a semana no Diário 
do Governo; assignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo Illustrado, 
guia ou cicerone naeiouai, que vae 
uidicaudo terra por terra, o que 
em cada uma ha digno de ver-se 
ou memurar-ae; a historia da tun- 
daçâo, a origem do n«me, as no- 
minações que tiveram sob domi- 
nadores da península, eto., seus 
brazÕ-s d'armaa (quando os pos- 
suam), monumentos, um volume 
ou 52 numerv s, 800 réis; Gazeia 
dos parochos; o hm desta revista 
é trazer os reverendos parochos 
ao corrente de tudo quauto em re- 
lação a elles se decreta ou resolve 
e apparece nas revistas jurídicas 
ou nu folha otficial, e responder 
gratuitameute, a todas as consul- 
tas que os seus assignautes lhe 
dirijam. Preço de assignatura por 
anno (ou 24 tasciculos), y00 réis. 
—Pedidos á Libliotheoa Popular 
de Legislação, R. da Atalayu, 183, 
2."-Lisboa.—Bucoursal, no Porto, 
L. doa Loyos, 44-45. 

CARTEmA 

Partiu para os Arcos, onde 
se encontra seu irmão,o nosso res- 
peitável amigo, snr. dr. Autouio 
Pereira de Souza, o enr. Francis- 
co Pereira de Souza, muito digno 
contador d'eata comarca. 

* 
—— Para Lisboa o snr. An- 

tonio Felippo da Barros. 
* 

—— Encontra-se entre nós o 
snr. Manoel José da Motta, im- 
portante industriai da cidade do 
Porto. 

» 
—— Já ae encontram melho- 

res da sua saúdo a ex,104 sur. D. 
Maria Rosa de Las-Casas e seu 
filho o sur. José Ferreira Las- 
Casas. 

• 
■ Também se encontra 

melhor o filhinho mais velho do 
nosso amigo sor. dr. Victoriano 
Ribeiro Figueiredo e Castro, há- 
bil facultativo municipal d'e»te 
concelho. 

^iViV UNC10S 

.A^n-eiiaatação 

3." nu^A 

fo dia 27 do corrente 
mez, por 11 horas da 
manhã, á porta do 

tribunal judiciai d'csta comarca, 

serão arrematados por toda e qu- 
i alquer quantia, por não terem ti- 

do licitante nas duas praças ante- 
riores a que já foram, os seguin- 
tes bens: 

Casa de morada, telhada e 
sobradada, com quinteiros ao nas- 
cente e poente; leira do Tojal, a 
de cima, de rega, produz pão; lei- 
ras das Bessadas (seis) de prodac- 
ção da pão, e de rega e lima; leira 
do Castanheiro, de secca, produz 
pão; leira do Castanheiro, a de 
Cima, de rega e l:m i, produz pão; 
leira do Tojal, de socca, produz 
pão, e Campo da Limeira, de re- 
ga e lima, de pasto o matto. 

Todos estes bens sitos em 
Pomares, de Paderne, são penho- 
rados a Claudina Aifjnso e mari- 
do, e outros, do mesmo logar e 
freguezia, na execução que lhes 
move Manoel José Gonçalves Sil- 
veira, de Fuudegos, de Tangil, 
ooniAroa de Morisào. 

Os interessados desconheci- 
dos são citados para os fins Je- 
gaes. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d,Alcantara. 

O escrivão, 

Miguei Augusto Ferreira. 

-Arrematação 

çriOo dia 4 do proximo mez 
de dezembro por on- 

SjJÁ ze horas da manhã á 
porta do tribunal judicial d'eata 
comarca hão de ser vendidos em 
hasta publica os bens seguintes: 
—Leira do Gavendo, de pão e 
vinho, era trinta e quatro mil reis; 
leira do Barreiro, de pão e vinho, 
em 24^000; os boccados de suas 
casas, de pão e vinho, em 5^000; 
leira da Nogueira, de pão e vi- 
nho, em 26^000; leira da Veiga, 
de pio, em 22i>000; leira ao pó da 
casa, de pão e vinho, em 9^ 100; 
leira das Mós, de matto e lenha, 
em 9^000; leira da Tapada, de 
matto e lenha, em 70|Í000; ame- 
tade para o nascente das casas de 
morada em 22^000; nm palheiro, 
proximo á casa de morada, em 
12^UU0; leira das Queimadas, de 
matto e lenha, em 2^500; lera da 
Moscosa em I$i00; ieira da Cas- 
tanheira, de matto e lenha, em 
500; leira da Chão de Ma Este- 
bo, de matto e lenha, em 1^500; 
leira do Val, de matto e castanhei- 
ros, em 4^000; leira das Lages 
da Nogueira, ue matto e lenha, 
em 8U0; e doze horas de oito em 
oito dias no moinho de Cima, em 
2|>50U.—Todos estes bens são si- 
tuados no lugar de Viiladraque, da 
freguezia de Paços, — O boccado 
denominado da Bouça, sito no lu- 
gar da Bouça, no valor de 22^000; 
outro boccado da Bouça, no mes- 
mo sitio em 23^J0u; um outro 
bocado da Bouça no mesmo sitio 
em 23^0UU; leira dos Barbeitos, a 
do poente, da matto, em 4^U00; o 
campo do Ranbadouio, de pão e 
vinho, em 9tí^dU0; leira de mon- 
te do Raudanouro, de matto e le- 
nha, em 2â>õOU; e finalmente ou- 
tra leira do R mhaiouró, ao mes- 
mo sitio, em l|>4JU. Todos estes 
são situados na freguezia de Cha- 
viàes, todos desta comarca, e são 
arrematados por deliberação do 
conselho de íamiiia paru pagamen- 
to do passivo descnpto no inveu- 
tano orphanologico a que se pro- 
cede por ubito de Gaetano Mana 
Bimôcs e Maria Thereza Simões, 
do lugar da Egreja, da dita ire- 

1 

Antonio «Xonquim Esteves» 

LOJA NOVA 

MELGAÇO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres pelos pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, arma- 

ção da camara ardente, côra para os sahimentos, or- 

namentação d egrejas, desde a mais simples aló á mais 

luxuosa. 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena remuneração." 

guezia de Chaviàes, declarando se 
que as contribuições serão pagas 
pelos arrematantes. 

São citados os credores in- 
certos. 

Melgaço, 12 de novembro de 
1898. 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 

Atendes dAlcantara, 

O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz. 

Éditos de 30 dias 

F 

elo juizo de direito da 
comarca de Melgaço, 
cartorio de Ferreira, 

correm éditos de 30 dias citando 
Manoel Melleiro, residente em 
parto incerta do Brazil, para failar 
a todos os termos do inventario 
orfanologico de seu pae Joaquim 
Melleiro, morador, que fui, em 
Boutomendo de Baixo, freguezia 
de Fiães. 

Para o mesmo fim são citados 
os interessados desconhecidos. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Mendes dAlcantara. 

Districto de recru- 

tamento e reser- 

va n.0 25 

1898 

A USO; PARA CORPARECUIEMÔ 

AO SORTEIO 

aço publico na conformi- 
dade do artigo 80.° do 
regulamento de recru- 

de 1896, 
que noa dias vinte e oito e 
vinte e nove de novembro pro- 
ximo por dez horas da manhã 
se procederá em sessão publi- 
ca e por freguezias nos Paços do 
concelho de Melgaço ao sorteio 
dos mancebos recenseados uo cor- 
rente anno pelo dito concelho dos 
que foram inspeccionados pela 
junta districtal e apurados para o 
serviço activo do exercito e arma- 
da. 

Os recrutas que faltarem ao 
sorteio e que uo praso de dez dias 
a coutar da proclamação não se 

tamento de 6 de agosto 

apresentem ao secretario da com- 
miasào do recenseamento com a 
guia n.® 11 afim de lhe ser lança- 
da a verba de «marcha» para a 
apresentação noa corpos a que fo- 
ram destinados serão intimados 
para que o façam e passados trin- 
ta dias, depois da intimação, qu- 
ando se nào apresentem áquella 
auctoridade serão considerados 
desertores ficando sujeitos á pe- 
nalidade dé seis mezea a um anno 
de presidio militar (§ único do ar- 
igo 128.® do codigo de justiça mi- 
litar). 

Quartel em Valença, 20 da 
outubro de 1898. 

Francisco Gonçalves Guerreiro 
Chaves. 

Teaenta coronel de caçadores 7. 

I>JEI>OSXTO 

DE 

FARINHAS 

^arinljas de trigo 

da? prineipaes fabricas 

de moagens do paiz. 

f^rmazem e eserv 

p terio rua dos Jtferps nf 

i7 casa aonde babitou 

o ex.m<J snr. dr. Çuerra 

-SVionsão. 

Nova alfaiataria mo- 

derna de Melgaço 

F. J. Ribeiro, previne 

os seus freguezes que acaba 

de montar na Praça do Com 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier de alfaiate onde 

continua a fazer com a má- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para homens 

e creanças subjeitando-se pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Górte 

francez, execução primora- 

da e preços sem competên- 

cia. 
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0 PliOPElETARIO d'esta «creditada casa, pre- C-* • p-^vi^e 08 spus íregcezes e o publico em geral 

a* que de liuje para o tuturo se eucarrega de Qualquer eu- 
Q, commenda e eatisíaz promptiimeute quaesqueres pedidos, 

taes como, champagues, vinhos finos e de mtza du .'Leal 
Companhia Vinícola do Norte de Portugal, Jicures, co- 
gnacs, amzadas, relrigei antes Estácio, sodas, cervejas 
Baviecne Pilsener, emfiin, todasaa variedades de bebi- 
das alcoólicas e reíregerantes. 

Todos-os pedidos devem sor dirigidos ao proprie- 
tário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(Descontos para revender) 
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FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco é o 

systema adoptado na 

-ai 

3ntonto 3oaquim Cstcucs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

—^=— 

Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
altençào, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellaa de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemlras. 
Meltão. 
Flanellas azuea. 
Panno azul. 
Chevintes. 
Picotilhos multo bons, a 700 reis o metro. 
Caston nas. 
Cheviotas a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoss. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotios. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

h 
A UOJA VOJIA DO jSsTEYES 

MELGAÇO 

ESTABELECIMENTO COMEBCiAL 

Nn loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezea 
um variacHsfôn o sorlido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
.• cabodaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e8te estabelecimento é único agente do alquilla- 
•dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercudo- 

^■ias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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Esta Empresa, annuncia aos meigacenses que so en- 

carrega de foneraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á EJnrpreza 

MONAO. 

UTTERAR1AS 

Culto da Arte cia rorlugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a Sério— Alberto Bra- 

mào. 
& Queimar Cartuchos — Silva 

Porto. 

tlUmos dias de Alexandre !Ier- 
eulaao. 

Acceitarr.-se assignaturaa pa- 
ra todas as publicações naoionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'asBignaiuras Man- 
são. 

DEPOSITO DE POÍTOÍiA 

DO 

hfTOl íllGOSIO CÂfiAUjO IS/—8. GREGORi 

Principe su|)eríiiia. 

Piincipe ima. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é inviito recommondavel pe- 

la modicidade de preço. 

iAloiifl Clcgante,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes 
todos os assignantes- 

, Auno 4:000 reis 28:&00 reis 
ASSIGNATURASt Semestre 2:100 reis PorlUíjal 15:000 reis Drazif 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correspoodeneia deve ser dirigida para Guillard Ailluud & C, 
Boulevard Montparnusae, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

Segundj anno de publicação publica se as qaintae feiras 

PREÇOS DE ASSIGNATOAS 

Gontínente, auno. .l:'-00 rs. 

t * semestre.... 600 ■ 

Brazil aaao .5:200 » 

Colonia »   ....2:250 » 
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Linha 30 rs. 
Repetições  20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços conveucionaes. 

Na *typographia d'O Alt» 
Minho—Monaào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa 
ra rifas, prcspectos e cartares pa 
ra theatro, participações de casa 
mentos,convites ecartas fúnebre.-» 
jornaes semanaes ou bi-semana© 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos eia 
deposito. 

Cartões de visita, trancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Melgaeense en- 
carrega-sc de qualquer enoomend- 

ir*; 


